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ATA DA 6
a
 REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA DE PÓS-GRADUAÇÃO DO CAMPUS 1 

OSASCO, EM 22.08.2019.                                                  .                                                                                                              2 

Ao vigésimo segundo dia do mês de agosto do ano de dois mil e dezenove, realizou-se, na sala 103 3 

da UNIFESP, campus Osasco, localizado à Rua Angélica, número 100, Jardim das Flores, 4 

município de Osasco, a 6ª Reunião Ordinária de 2019 da Câmara de Pós-Graduação (CmPOS) do 5 

campus Osasco. Estiveram presentes o Professor André Roncaglia de Carvalho, coordenador da 6 

Câmara de Pós-Graduação, que presidiu a sessão, Professora Luciana Rosa de Souza, vice 7 

coordenadora da Câmara de Pós-Graduação, Professora Dra. Ana Carolina Correa da Costa Leister, 8 

Professor Dr. Raphael Neves e Ricardo Vieira Bertoldo. Às 14h20 o Professor André deu início à 9 

sessão passando aos informes. Mudança na vice-coordenação do Mestrado Profissional - 10 

substituição do Professor Ricardo Luiz Pereira Bueno pela Professora Ana Carolina Corrêa 11 

da Costa Leister, aprovado na reunião da CEPG do Programa, em 12/08/2019. O Professor 12 

André passou a palavra à Professora Ana Carolina que relatou a solicitação de desligamento do vice 13 

coordenador do Mestrado Profissional, Professor Ricardo Bueno, e do convite feito pela atual 14 

coordenadora do Programa, Professora Heloísa Hollnagel para que assumisse a vice coordenação. O 15 

Professor André deu boas vindas à Professora Ana Carolina dando prosseguimento aos informes. O 16 

Professor André lembrou o convite recebido pela UNIFESP das três universidades estaduais, 17 

UNICAMP, UNESP e USP para discutir o projeto de doutoramento estendido, que diferencia do 18 

doutorado direto, garantindo o mestrado caso o discente obtenha um desempenho médio, porém, o 19 

discente alcançando um desempenho bastante satisfatório, o doutorado poderá ser concluído. A 20 

intenção é que nesse modelo a CAPES economize recursos. A UNIFESP foi a única chamada para 21 

reunião por ter nota sete em alguns programas, sendo na ultima reunião a apresentação de duas 22 

propostas (UNICAMP e UNESP), pois a USP já submeteu a proposta junto à CAPES, que teria 23 

interesse em aprovar essa medida e isso poderia colocar em risco alguns programas novos de 24 

mestrado, além da alocação de bolsas. Por conta desse cenário, a PROPGPq reuniu um grupo de 25 

trabalho com a representação do Professor Raphael, que se disponibilizou a participar. Com a 26 

palavra, o Professor Raphael explicou que caso a CAPES aprove o projeto, mudanças profundas 27 

ocorrerão com a alteração da regulação em todo país. O mestrado acadêmico passaria a ocorrer no 28 

prazo de um ano e o aluno seria submetido a uma comissão como uma qualificação para o ingresso 29 

no doutorado, obtendo assim mais quatro anos de bolsa. Caso o aluno não tenha o perfil esperado 30 

receberia um certificado depois desse período um ano. A ideia seria de encurtar o tempo com apenas 31 

um ano de bolsa de mestrado para aqueles que não têm perfil, realocando as bolsas para os 32 
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doutorandos. Nesse cenário é possível que ocorra um modelo de transição para que os mestrados 33 

deixem de existir. A Professora Ana Carolina questionou caso o programa fosse adotado na 34 

UNIFESP seria possível já iniciar um doutorado no campus. O professor Raphael explicou que não, 35 

pois, para isso, o mestrado teria que ter nota cinco, por isso, possivelmente muitos alunos iniciariam 36 

na UNIFESP e depois iriam para USP, por terem vários programas com nota cinco ou mais. Após o 37 

informe, o Professor André comunicou que dia 29 de agosto ocorrerá um encontro da pós-38 

graduação com pessoas do NIT, PROPGPq e PROEC para uma série de debates e palestras em que 39 

será feita a apresentação do Turnitin em uma versão nova e mais aprimorada, uma fala sobre o 40 

ResearchId e OrcId, além de outras duas práticas para melhorar o potencial de internacionalização 41 

da Unifesp, discussão de ações possíveis de extensão da PROEC e uma fala sobre convênios. A 42 

título de informe o Professor André mencionou a existência de uma secretaria de integração na 43 

PROPGPq e que estão trabalhando com construção da árvore do conhecimento, sendo uma sistema 44 

em rede que mostra as conexões por temas ou associação de pesquisadores, produtividade, 45 

mapeando isso para toda universidade e em breve esse sistema estará disponível. Outro informe é 46 

que o Ministério Público tem exigido uniformidade na forma dos processos seletivos da pós-47 

graduação, principalmente com relação à transparência. Segundo o procurador, qualquer processo 48 

de pós-graduação deve garantir direito a recurso, acesso aos documentos, inclusive dando direito ao 49 

candidato a ter acesso às provas dos outros candidatos. Nos campi mais tradicionais da UNIFESP 50 

não existe edital e sim um fluxo contínuo de orientandos. Nesses termos, o procurador solicitou a 51 

publicação de uma resolução, o que causou certo desconforto em muitos coordenadores de 52 

programas. Ordem do dia.  Aprovação ad referendum dos projetos do Edital RTI/PROPGPq. O 53 

Professor André esclareceu que o valor estipulado no edital foi de duzentos mil reais por campus, a 54 

FAPESP fará a regulação da verba e a Pro-Reitoria distribuirá igualmente os valores por campus. 55 

Na EPPEN foram contemplados seis projetos totalizando cento e cinco mil reais submetidos, sendo 56 

que o líder do projeto não precisa ser vinculado a nenhum programa de pós-graduação, mas deve ter 57 

doutorado e com a justificativa dos gastos com o projeto. Tais projetos passarão por análise junto à 58 

PROPGPq para reconhecimento do mérito e dos valores. Como os projetos não alcançaram o total 59 

dos recursos foi autorizado a apresentação de outro projeto para o campus, que pode envolver 60 

livros, programas e até um terceiro laboratório de informática, com tanto que haja uma indicação 61 

clara de como os projetos de pós-graduação do campus serão beneficiados. O Professor André 62 

apresentou os títulos dos projetos submetidos e colocou em votação para aprovação, lembrando que 63 

já haviam sido aprovados ad referendum por conta do prazo de submissão. Aprovado por 64 
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unanimidade. Recredenciamento/descredenciamento docente do Mestrado Profissional em 65 

Gestão de Políticas e Organizações Públicas. A Professora Carolina informou os docentes que 66 

solicitaram recredenciamento e descredenciamento do Programa, conforme arquivo enviado com a 67 

convocação, explicando que alguns docentes ainda possuem orientandos e alguns discentes ainda 68 

necessitarem cursar disciplinas. Colocou em aprovação o recredenciamento e descredenciamento do 69 

MPGPOP. Aprovado por todos.  Banca de defesa discente do Mestrado Profissional Talita 70 

Bottas. A Professora Carolina mencionou que a discente ainda não possui o número do parecer do 71 

Comitê de Ética e Pesquisa (CEP). Foi explicado pelo Sr. Ricardo Bertoldo que a discente perdeu a 72 

senha do sistema de acesso ao CEP, e que já foi solicitado novo acesso pela secretária do Programa. 73 

O Professor André sugeriu que após a recuperação da senha e do número do parecer a banca possa 74 

ser aprovada ad referendum. Além do número do comitê de ética, também não consta no formulário 75 

o título do trabalho e a falta de um membro para a banca, por isso não seria viável a aprovação da 76 

câmara. Após entendimentos foi aprovado por todos que depois de feita correções das pendências 77 

apontadas será feita aprovação ad referendum. Às 16h05min a reunião foi declarada encerrada e a 78 

ata lavrada por mim, Lilian Bispo de Oliveira, secretária executiva da Câmara de Pós-graduação da 79 

EPPEN. 80 

________________________________________ 81 

Prof. Dr. André Roncaglia de Carvalho  82 

_________________________________________ 83 

Profa Dra. Ana Carolina Correa da Costa Leister 84 

_________________________________________ 85 

Profa Dra. Luciana Rosa de Souza 86 

________________________________________ 87 

Prof. Dr. Rapahel Neves  88 

________________________________________ 89 

Ricardo Vieira Bertoldo 90 

_________________________________________ 91 

Lilian Bispo de Oliveira - Secretária Executiva 92 


